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Por Que Conceder

Maior celeridade na execução de projetos

Flexibilidade e maior dinâmica nas decisões

 Incentivo aos investimentos

Descentralização e autonomia

Utilização mais eficiente de recursos



Histórico das Concessões

Aeroportuárias no Brasil

Seis aeroportos concedidos
 São Gonçalo do Amarante – 2011

 Guarulhos, Viracopos e Brasília – 2012

 Galeão e Confins – 2013

Decisão centralizada e intempestiva – pouca ou
nenhuma discussão pública

Foco nos grandes eventos esportivos
 Pouco tempo para preparação do modelo e exigências do 

edital

 Prazos apertados para realização dos leilões e dos 
projetos/obras exigidos

R$45 bilhões arrecadados com outorga



Concessionários

Aeroporto Consórcio Empreiteira Operadora

São Gonçalo

do Amarante

Inframérica Engevix Corporación

América

Brasília Inframérica Engevix Corporación

América

Guarulhos Grupar OAS ACSA

Viracopos Aeroportos Brasil

Viracopos

UTC Egis

Galeão Rio Galeão Odebrecht Changi

Confins BH Airport Camargo Correa

e Andrade 

Gutierrez

Zurique e 

Munique



Evolução do Tráfego de Passageiros
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Crescimento Anual do 

Tráfego de Passageiros
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Obrigações das Concessionárias

Listas de investimentos de curto e médio prazo a 

serem cumpridos

Exemplos:

 Novos terminais de passageiros em GRU e VCP para a 

Copa do Mundo

 Novas pistas de pouso e decolagem em GIG e CNF

Tarifas reguladas: revisões atreladas a índices de 

qualidade de serviço

Participação societária de um operador

aeroportuário



Planejamento de Aeroportos

Público x Privado

Público Privado

Centralizado Descentralizado

Forte interferência

política

Menor interferência

política

Foco na aparência Foco na eficiência

Contratação pelo menor

preço

Contratação pelo melhor

custo/benefício



GRU Terminal 3 – Projeto Infraero



GRU Terminal 3 – Projeto LeighFisher



GRU Terminal 3 – Projeto LeighFisher



GRU Terminal 3 – Projeto Invepar



Newmarket Health Center, Canadá



Projeto Básico do Edital – Para Que?

Legislação exige projeto básico para 

elaboração do edital

Processo de elaboração prolongado e 

encarecido sem nenhum ganho visível

Concessionárias fazem seus próprios projetos, 

frequentemente a custos mais baixos – daí os

ágios elevados nas outorgas



BSB – Projeto LeighFisher



BSB – Projeto Inframérica



Foco em eficiência

 Maximização da utilização de recursos existentes (e 

futuros)

 Terminais

 Equipamentos

 Pistas

 Minimização dos investimentos de capital



GIG – Projeto LeighFisher



GIG – Projeto Rio Galeão



Prazos Exíguos

 Foco na Copa do Mundo e Olimpíadas

 GRU e VCP foram obrigados a planejar, projetar e 

construir novos terminais de passageiros em 2 anos –

tempo que normalmente se leva apenas para 

planejamento e projeto.

 Resultados:

 Custos inflados

 Para reduzir as chances de descumprimento do prazo, licitantes

fizeram projetos antes do leilão – em sigilo, ou seja, sem consulta

aos stakeholders.

 Erros de projeto frequentemente detectados tarde demais.



Calgary New International Terminal



VCP – Projeto LeighFisher



VCP – Projeto ABV



Lições

 Exploração estatal: 

 aeroporto como monumento; cartão-postal para visitantes

 Exploração privada: 

 aeroporto como fonte de receitas – aeronáuticas e não-

aeronáuticas; 

 maximização do uso do espaço e infraestrutura existentes.

 Tempo curto para planejamento e execução de obras leva 

a soluções subótimas

 Exigência de projeto básico para edital encarece e 

prolonga desnecessariamente o processo.



OBRIGADO!


